
		
			
				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				Este livro é muito especial porque é teu. 

				Hoje somos mais felizes porque fazes parte dos nossos pequenos grandes leitores.

				Obrigado
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				Este livro pertence a:
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				Para as avós de todos os netos, para as minhas em particular e para as do meu filho, que, numa entrega inteira de amor, foram criando a memória do que sou. 
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				Eram nove horas da manhã.

				Silêncio absoluto.
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				Antónia partia pinhões na soleira da porta. 

				Nesse dia, ao contrário de muitos outros, a avó não estava com ela a participar na tarefa de partir pinhões. Era sexta-feira e tinha mui-tas tarefas em casa, desde fazer o jantar para os outros netos que regressavam ao final do dia, sem esquecer a roupa que, desde madru-gada, voava no estendal ao sabor do vento, sacudindo a água da lavagem.

				Antónia partia pinhões e esperava.

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				11

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				12

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				12

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				13

			

		

		
			
				O sol nascia tímido naquela primeira sexta-feira de Primavera. Entretida com o martelo, Antónia partia aqueles frutos secos e logo os punha na boca. Bem que ela tentava pôr alguns na taça, para mais tarde fazer um colar de pinhões, como aqueles que o irmão mais velho trouxera da feira há uns dias, mas eles eram tão saborosos! Não dava para resistir. E, um a um, lá iam sucumbindo às vontades insaciáveis da nossa gulosa Antónia.

				Dez da manhã, e o silêncio encurralado no pátio da avó Rosalina continuava.
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				Entretanto, o Pessoa já tinha aparecido. Vindo do quintal, o gato brincava agora com as cascas dos pinhões que Antónia ia deixando espalhadas pelo chão. De pinhões não gostava, mas de brincar, a par com a Antónia, era o rei da casa. Na verdade, os dois eram parceiros de risos e gargalhadas tão transparentes quanto a frescura da água do poço fundo, que ficava mesmo ali à beira da porta de entrada.

				Silêncio absoluto… 
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				Mas eis que o voo negro das asas da Bordalina entra pátrio adentro, rasgando o silêncio da manhã, apenas amordaçado pelo bater do martelo.

				Antónia levantou a cabeça, abriu bem os olhos e nem queria acreditar no que via: Bordalina voltava! 
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				Pôs-se de pé num salto e correu a abrir-lhe o peito da saudade, com as mãos pequeninas completamente negras dos pinhões que, fazia bem uma hora, partia ali na soleira. O sorriso a povoar-lhe as sardas e as tranças do seu cabelo negro a entrelaçarem o abraço espontâneo de quem espera só porque sim.
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